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13 de flovembfo
^, E' amanhã, povo sem jé, como
'"* di?, o muito illustre e abalisado es-

còptór de Paranaguá, Manoel Can-
Ü<3o, que realisa-se a prophecia de

^X< iJlÊj^f amanhã- que veremos o"''^^Ülammado estreitar-sesobreb% cabeças, asfixiandó-nos:;
os ©**solo osciHar rápida*;

.„ lomoum seio offegante.
ígo ! Fogo ! O espaço .em cham-

mais; na crosta terrestre, enormes
brechas entreábrem-se deixa:hdo v&
lá no fundo ! a massa ignea e:
eflérvescencia; emanações sulfuro'
sas empesitando a atmosphera; o
solo crescendo, as águas «invadindo
!tudò;...primeiro o fogo, depois a
água.

A morte ! A morte ! por toda a
parte. Gritos, agudos, gemidos lan-
cinantes, suspiros doloridos, dos
que agonisam estertorando em con-
vulsões epilépticas das ultimas con-
tracções.

Tudo assombroso !
O sol, immensamente rubro, af-

fogueando o ceu com os seus rever-
beros sanguinolentos, assiste im-
passível a destruição de?'mundo.
Até o próprio Falb, no seu labora-
torio, fazendo o ultimo calculo, ha

1 de sentir, faltar-lhe sob os pés, as
1 taboas do soalho...tudo ! tudo !
a succumbe.
f. 

'-¦ Depois o espaço, o grande espaço
§ incandescente, ultimo destroço da
I da revolução planetária.

Tudo isto se ha de realisar. ...na
I imaginação dos simples ; daquelles
I que crêem na caldeira do Pedro
I Botelho, no cavallo sem cabeça,
| no abaixamento do solo noticiado
I pelo «Diário» etc...

Pessimismo
A I-O-liario Aust.

Eu não comprehendo esse fatal strabismo
Com que se encaram ashurhanas cousas...
Não ha só espinhos e não ha só rosas
Orlando a beira do profundo abys.no...

Porque negar o meritorio altruísmo!
Expor do mundo as faces enganosas?
Hortos de amor também : não só lodosas

Vasas de infâmia, ou tremedal de egoísmo.

O' scepticos, negaes até os carinhos
De vossas mães...Vóssoisos turbadores
Da paz; encheis decardosos caminhos...

Seo homem não calca unicamente flores,
O chão não e juncado só de espinhos;
Oh!.Qíxestir não se resume em dores!
&r 4&„ -5ÉÍ -*¦>- '<»#«—S. _/.FRAN.

oema em prosa
ELLA...'.•.-- *

Eu amo-aeadmiro-a!.. Ellaéfor-
mosa e sublime!...*

Pallida ao raiar da aurora, corada
e louça durante o dia, émelancholica
ao entardecer. *

E' irrequeta e caprichosa...As ve-
zes despe-se; na nudez ó ainda bella
porém de uma belleza sombria...
Quando veste-se é formosíssima; sa-
be adornar-se eom garidice. .

Gosta muito das flores e sua còr
predilecta é a verde,

*
E'fecunda e casta. Caridosa, soe-

corre a todos que a imploram ; pro-
diga, dislribue generosamente os se-
us dons.

Alenta os desanimados e inspira
os poetas!... *

Eu amo-a e admiro-a porque ella
é bella e sublime.,. A Natureza/...

Almeida Araújo.
Curityba-28-10-99.

Assignaturas
TRIMESTRE ....

Pagamento adiantado
Nr. .6

Domingo gordo.

Pairava pelo quarto
O effluvio eiectrisante e capitoso e farto
De flores em estufas quando
Viemos do baile. Ah! que fadiga enorme
E que inveja de quem, sonhando,
Na cruz de uns braços femininos dorme...

Aurorecía quasi. A paz dos justos.
Depois das emoções da saturnal,
Nos iamos gozar, unindo os bustos
Suavemente...

— Era no carnaval.

A minha caprichosa e trefega sultana
../Teimara em assistir um baqe a phantasia,':'*EscSffiendo"*para*!SSor"um"traje de gitana

Lantejoulado e breve em que tremeluzia<
O reverbero irial das contas de vidrilho.
Para não discrepar da minha bella Dama

Também hespanholei-me: fiz-me um andarilho
Armado de arcabuz, como os da Guadarrama

Foi um suecesso quando, vaporosa,
A audaz gitana, em expressãe faceta,
Guizos tinido e ao som da pandeirèta,
Rompeo. soberba a jota salerosa.

Fez logo roda a turba e calorosa,
Preza, talvez, de súbita veneta,
A cada copla.a cada pirueta,
Girandolava uma ovação ruidosa.

E o enthusiasmo crescia quando a leve
Gaze do saiote ethereo voava
Pondo em relego formas côr de neve...

E crescia e subia de tal-arte
Que a gitana tremia, mas dançava
Vendo-me ao lado e mais o bacamarte...

Ao romper d'alva emfim ambos repletos
De palmas, d'ovações, de riso e vinho,
Bartimos procurando o nosso ninho
Cheio de gosos calmos e discretos.

Ja havia pelo quarto
De flores o perfume estonteador e farte,
Mas quando ella abrio, entre bocejos,
O corpete azul de damasquilho
Rescendeo pela alcova o cheiro de junquilho
Vindo de uns pomos nus

que estrellejei de beijos.

D. Juan Lascivo.
Curityba.
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flo meu eharuto
Por mera distracção (porque tempo já tive)
Ainda não fumei-te, oh ! meu charo Charuto ¦'
Agora que o Tormento em mirifv'Àlma revive
Anda d'ahi commigo em caça deste bruto.

Eu quero vel-o morto a sombra do reducto
Onde meu peito mora, onde minh'Alma vive...
Eu quero vel-o todo em fumos dissoluto
Para rir-me depois do cárcere em que estive.

Quero vel o a voar com a fumaça branca
Que tu fores largando em gargalhada franca
Por esse espaço a fora em nuvem transparente.

E tu, meu bom amigo, irás também vagando
Por esse mundo afora a rir no alegre bando...

Quem mata o Mal sorrindo é «Mal incongruente.

Genesio MariHo.

4
Expressões

O «Novidades.) o nosso collega por excelen-
cia sympathico, redigido por M. Pio Corrêa,
já conhecido dos nossos leitores atravez de um
bellissimo conto que n'estas columnas transcre-
vemos—disse;

«Recebemos de Curityba os ns. 39 e 40
d'«0 Sapo,»a jovial folha a que uma pleiade
de moços talentosos dásua verve inexgotavel.
Desta vezj porém, os números trazem bellas
photo-zincographias de dois dos nossos colle-
gas: Leite Júnior e Thales Saldanha. Breve-
mente publicaremos um primoroso canto de
Plínio Marques, outro collega d'«0 Sapo».

Da "Luz" collega espirita, sob as luzes do
talento másculo de Alfredo Munhoz,retiramos :

O SAPO.— Esta sympathica e interessante
Revista acaba de conseguir mais um melhora-
mento.

Nitidamente impressa e intelligentemente
collaborada, tem trazido ella em excellentes
clicheti, os retratos dos seus distinctos funda-
dores.

Parabéns ao collega,
"O Sapo" agradece penhoradissimo, as ex-

pressões dos dignos collegas.

SEPTE^fiRlO
Hoje, caro leitor, o vosso pensamento não

será elevado pelas azas brancas do estylo
delicado ; vossos olhos não devassarão esses
palácios de grandes columnatas artística-
mente talhadas e crivadas de relevos pre-
ciosos ! O delicado Artista que, tão soberba-
mente burila esses fragmentos de columnas,
têm o seo coração de filho amantissimo apu-
nhalado por uma dor intensa.

A Morte, a inexorável de todos os tempos,
veio abrir, roubindo-lhe a vida do seo estre-
mecido Pae, um vácuo enorme em a sua car-
reira de Apóstolo das letras.

E é sobre esta sepultura ha pouco aberta,
e, tão sagrada ao nosso distincto collega

Indisereções
vm

Cantem oscéusumacahçãofremente!
Brinquem os anjos n'uiri jardim risonho.'..
—Oh! sol que nasces sol um véo tristonho,
Enflora-te de riso, alegremente ',..

O clero que do lado do poente
Tem tido, num viver negro, medonho,
Pezadêlo infernal de eterno sonho,
Vae hoje ter mulher publicamente1...

Do Padre o casamento era secreto,
Mas agora se casam por decreto
Conforme preceituam leis deviuas...

E' preciso, portm, por seriedade,
P'ra evitar confusão na sociedade,
Que os vigários sepultem as batinas.

Levy.

O eelibato no Clero
SEM RUMO,

Virgolino Brazi!, que eu, um cios seos mais
fervorosos admiradores, venho em nome do
-«Apostolado Litterario?, de que é elle digno
Redactor-Secretario, espalhar goivos e sau-
dades. *+

O Aim.mach Paranaense, surgiu e foi
acclamado in totian pela maioria da imprensa
do Estado.

Agora, depois que o excellente e acreditado
ahnuario se impoz, passou victorioío de
norte a sul do Estado, vêm a ptidica «Estrella»,
em o seo numero 83 de 5 do corrente, des-
cobrindo na parte litteraria «algumas peças
que offsndem um tanto amoral.»

Ao que ni3 parece, vai abaixo uma deilas :

«Certa mulher casada, ha mais de um anno,
Desgostosa do estéril casamento,
Rogava á sup'riora de um convento
Uma reza efíioaz contra o- seu damno.

Ora, os Heis catholicos, affeiiij|»|i^èi lopgo
habito e íecttlat es preconceitos ove.tnoâíi
padres uns ho«nens excepciò&sHfinsexúfee
repugrjárão os casados &'%r^^^Mf^^^,.
aos solteiros, baseando-se tafl}be^,'já recorri-
mendação final do Papa. */*-

Conheço devotos e devotas que jamais ou-
virão uma missa celebrada por sacerdote chefe
de familia legitima, muito embora seja elle
modelo de Virtude e de melo-religioso.,,

O preconceito invcnterado fal-os considerar
a moralidade de um religioso differente da de
um leigo'; a força do habito convenceu-os da
incompatibilidade radical entre a batina e o
matrimônio, entre a coroa e a paternidade.

Nota ainda mais curiosa, reveladora. da
boçal irreflexão de certas,creaturas: os ines-
mos devotos que se arrepelão á idéa do padre
casado e hão d? rscüsWos seus sacramentos
e officios, aceitam pjarjjignte os serviços divi-
nos de sacerdole-, celibatarios cuja vida des-
regrada e escandali

Fingem ignorar
inda maior.

A Cúria R<
cepção para.
deveria obrfi
os que o
verameriti

-tH-
mi

.'"•iftÉfcjtg

sffo^rçlfpaita
: .'.s cêfib

de todos 'conhecida,

gifestando hypocrisia

A Tribuna, um dos jornaes mais acredita-
dos do Chile, publicou uma encyclica onde o
Papa Leão XÍl! concede permissão especial
aos padres da America latina para se casarem.

Sua Santidade fundamenta a sua importan-
te resolução em argumentos que se nos afigii-
rárão muito relevantes

Considera não ser o eelibato ecelesiastico
de direito-divino, e sim determinado pelos
concilios e pelos Papas, errr- eras -remotas,
quando todos queriam ser padres*òuSJrádes.-;»
nos tempos actiiaes; e especiâlmentenüs pâfz"es
da America latina, os moços qíte dariâVexcel-
lentes sacerdotes recusam-se a entrai para
os seminários por causa do eelibato forçado^
o qual, diz S. Santidáda, "se bem «| e . leie 7
de grande respeito e autoridade o sacerdote^ 5
também é verdade qué exige urna virtude e
um sacrifício heróico, para os quaes se torlia
necessária uma graça especialissima de Deus,
o que por elle nem a todos ó dada."

Conclue a encyclica :
"Damos liberdade aos sacerdotes da dita

região para contrahirem o matrimônio, sem,
todavia, deixarmos de aconselhar como mais
perfeito, digno e santo o conservar-se em ce-
libato."

Este ultimo tópico pode trazer consectarios
inesperados, dos quaes talvez não cogitasse
Leão XIII.

Vamos ter padres casados e ditos solteiros.

.U,e abrio aquella ex-
»9 latino-americanos,
^fiènto pela mão direita
esquerda, punindo se-

átkrios que não regulari-
zassém perante 0 altar a sua;situação.

Também deve prohibir. p uso da batina
para os pais de familia, quando sahirem acom-¦',.-
panhando mulher e filhos.

Batina ao lado de saia n'est pas bien as-
sorti; mesmo porque, a certa distanclàj pôde •
dar logar a equivoco.

Do Jornal do Commercio r :>>/
'¦ —^-~<Li*&t_j>-

Illumín-ura
,"'''''* í(N'um leque cjiiiiez)

No jardim d'um castello derrocado
Das paragens sidercaes do Oriente,
Por entre um espinheiro desolado,
Surgio, utn dia, linja flor silente.

*¦ -¦"-'-i-S

a alvorada, a sorrir—roseo noivado,—
Coloria, béljtrndo, a flor, fremente,
A bella flor, nascida no silvado,
Que tinha a cor do rubido poente...

Entre as urzos, também, das minhas maguas,
Entre os escombros do meu coração,
O Amor, orotou, febril por entre fragoas...

Da Esperança raiou virente aurora,
Mas o ciúme cruel -~o Deus pagão,—
Me venceo, afinal, loira Senhora I. . .

Paranaguá - 26 — 10—99.

Hilário Ddrvai..

Uma reza efflcaz ? pergunta a freira,
Remédio salutar dizer-vos posso ;
Não precisaes rezar a noute inteira :
Tal milagre fará...um padre nosso.»

Eis ahi onde os da «Estrella» descobriram
offensa a moral 1

A minha vingança é que desmoralisados
estão elles, depois da nova encyclica papal,
ordenando o casamento !

A união de dois seres de sexos differentes,
é um peccado, «offandé um tanto a moral.»

Com: se arranjarão ?...

E' o caso de uma boa gargalhada : ah. . .
ah. . .ah.. . ah...ah. . .ah. . .

Impagáveis os da nossa tão cara collega,
nestes últimos tempos.
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L ti e <W§ 'iJu,!,
.^.'.«dj_jtlh;àr_4c^'(___>'i> grande propheci.i,
#0 cornc0roÇ>ír™l terra o immenso rab...
Deremos iWOTr.aiim samba, uma folia,

ièrJirr medonho bánzé, um samba do diabo.

Nãodevemps porem temer otal cometa,
Devemos ésperal-o alegres, com coragem,

¦0 Falb póde ser um passádor de peta
Embora elle não seja um sábio de bobagem.

Eu só sinto uma couza e sinto muito mesmo,
—E só em me lembrar me dóe o coração |-£'queimado'morrer, ficar como um torresmo,

;E mais negro talvez que um naco de carvão.

-0 mais pouco me importa, eusou bem corajoso
¦Corajoso de mais não corro de careta.
Por isso hei-de morrer contente, jubiloso,
¦Com os olhosàno céo e o nariz no cometa!

Bolhas e IP»
DlLETT ANTE.

as...
Çíovénas de

,.|, «que dói

'¦' ,::,oalVd

Novenas de Maria _
Maria !

Eil-as, emfitíi, adoráveis e cre-
•dulas leitoras, eil-as engrinaldando
de mystica poesia estas tardes bel-
lissimas e tepidas já tão cheias de
encantos, já tão repletas de uma""nostalgia inspiradora, emocionante

¦'•e simples.
ra esses pobres visionários
. 'ahi andam a mirar evoca-
J,te.os occasos enfurecidos;
ngrentos crepúsculos deste

. Novembro hão, attrahidosrpel<5,,'baombâr festivo dos carilhões
cathedralescos, sonhar, por alguns
instantes, entre nevoas de incenátx

, espiralante, na placidez«*nggéstiva
do Santuário. E ahi; %um canto,
obscuramente, hypnotisad/os pelo
esplendor feérico do templo, enle-
vados pelo .rhythmo passional dos
cânticos divinos, ficarão n'um som-
nambulismo extranho, deixando o
pensamento, as soltas, voar—azul
em fora--numa revoada subtil de
idéas phantasistas.

E ninguém dirá, ao vel-os genu-
fíexos e recolhidos na beatifica atti-

Hontem com a «Gazeta do Povo» e a
Vieieota, hoje com o Almanach Paranaense.
Mas, o que me admira n'isto tudo é a coragem,
a satisfação, que têffi a moralista em remecher
todas essas porcarias, quando deveria fechar
os olhos e fazer o competente pelo sigttal ;
mesmo porque: « diz Nosso Senhor Jesus
Christo d'aquelles" cuja cortezia, delicadeza
e cavalheirismo não tem por base a mora-
lidade e o decoro : (o gripho é meo) Hypo-
critas que sois' semelhantes aos sepulchros
branqueaãos, que parecem poi' fora formosos
aos homens, e por dentro estão cheios de
mortos e de toda a podridão.

. Nem a propósito descobri o que ficou acima,
no n. 75, de 3 de Setembro deste anno.

Nem a propósito porque : fazendo o órgão
dp infallivel, attendendo-se a enorme somma

¦de annos, imprimir em suas columnas, o que

tude de fieis devotos, que elles
estão longe, muito longe, absortos
dentro de um sonho risonho, ás
vezes, e luminoso e bello, outras,
acsrbaments desolador e triste.

Ninguém dirá porque ninguém
os nota, porque a multidão menos-
preza e avilta--quanto ridiculo!--
esses' forasteiros que passam por
entre ella, indifferentes e soberbos,
tangendo osistro sonoro das Aspi-
rações sublimes.

Embora ! ainda assim serão fedi-
zes — loucos e felizes / — porem
mais venturosos. ainda são esses
asininos de flor na boutonniere, ir-
reprehencivelmente escanhoados e
vestidos — o cérebro ôco, as algi-
beiras vasias, isso que importa ? —

que correm pressurosos a Egreja e
transformam-n'a sacrilegamente em
liça de estúpidos torneios amoro-
sos. Ah! Esses felizardos sabem
tudo, rezam tudo, vêem tudo ;
mas saem dó Retiro Santo incapa-
zes de contar á cor da sobre-pelliz
que envergava ©..sacerdote offician-
te ! Em compensação— ó quanta
perspicácia ! —poderão citar os no-
mes de todas vós, adoráveis cre-
dulas, e descrever, com exorbitan-
cia de minuciosos detalhes, as vos-
sas respectivas toületes por mais
arribicadas e incompreheiisiveis.

Mas, por isso não se pode con-
demnal-os tanto mais que as nove-
nas de Maria, é sabido, são, actu-
cimente, uma solemnidade quasi
jprofana pela qual os enamorados
suspiram porque ella traz em seu
amplo bojo a larga copia de trinta
rendes-vous seguidos !...

Portanto fazem bem aproveitan-
do o ensejo e comnosco hão de
pensar também as formosas devo-
tasque, todas as tardes em bando,
garridas e garridas, trescalando ' a
jeçky, peau d'Espagne e outras
essências finas, passam — tramite
da cathedral onde rezam, cornos
olhos languidos e ternos fitos no

missal dos olhes cxelle... piedosa-
mente !...

Esplendida tolice, delicioso ai-
coviteiro o mez niariano!

Tem razão, muita razão, os la-
médias em adoral-o tanto. Eébem
justo também que depois andem a
azoinar os ouvidos alheios com a
lamúria de threnos estropeados,
decorados, alfim, na trigvàsima no-
vena

«De Maria celebremos
Toda gloria e forme sura,
Invoquemos, adoremos,
Tão sublime creatura."

ôôôôôô ão, fi-ru-li-ruli-oão !
Isto aqui é a voz onomatopaica

do órgão que rompe logo em segui-
da ao canto....

Não resta duvida ; magníficas
as festas que sob o rotulo — nove-
nas de Maria—se fazem em louvor
de Eros.

Magníficas até para os pobres
visionários que vão, á um angulo
obscuro do Santuário, sonhar, pai-
pebras semi-cerradas, mal distin-
guindo as nuances dos vitraes mui-
ticoloridos esbatidos pelos reflexos
sangrentos de crepúsculos rubros,
tragicamente rubros...

Makio Lamóií.

Amanhã
13 de Hovembro

Todos nós, felizes mortaes, que assistimos
a agonia estupenda deste século extraordina-
rio teremos, amanhã á noite, a ventura inaudita
de apreciarmos, durante o lapso de cinco horas,
um espectaculo verdadeiramente maravilhoso—
a chuua de estrellas cadentes ha tanto tempo
e com tanta precisão annunciada pelos Sábios
de Astronomia.

Esse phenomeno, aliaz já observado em
1799, 1833, 1866 e 1886, será de um explen-
dor incomparavelmente superior aos prece-
dentes visto atravessar a terra, litteralmente,
uma expessa nuvem de meteoros.

Assim, não percam os nossos desabusados
leitores esse bellissimo e soberbo espectaculo
que é, talvez, a derradeira sorpreza resarva-
da a Humanidade pelo século XIX que, sendo
das luzes, quer morrer, como é de justiça,
n'i',ma apotheose collossal de estrellas !

passo a transcrever do n. 75 — eeos homens
uivatn e rincham e meretrizes representam a
Bellesa e as mulheres finalmente rebolam por
debaixo das mesas — <> a mulher fica degra-
dada da alta posição, que ella oecupa na
humanidade, r.endo rebaixada até a um mero
objecto ou instrumento dos gozos impuros de
homens lascivos» — prova que desconhece o
sentimento de decoro e por conseguinte está
incurso na falia do «meigo Jesus, cheio de
bondade ecandura.»

Quem fez o ho m em ?
—Foi Deus.
—Logo elle que fez o honum a sua imag em

e, mais tarde lhe deo uma mulher por com
panheira, cogitou da moral e da immoralidad.
que deveriam presidir todos os seos actos...

E, para encurtar historias, acho bom ter-
minar com a seguinte phrase do evangelho,
já que falíamos com padres :

Pulsatc et aperietur vobis.

Tempo incorrigivel. O sol, o grande Senhcr,
já não nos dá a suprema ventura d'uma pa-
lestra longa .'!.. .Quem sabe se receia elle a
realisação da prophecia Falb e por esta razão
está humedecendo, humedecendo, para abram-
dar a temperatura do dia fatídico, ou mesmo
para frustar os planos, fn.-ãr uma surpreza a
todo um povo, surgindo radiante, m.iis ex-
plendoroso que nunca ? !

Será uma boa peça, que dizem ã

Satyro.
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Vendo*-<a de novo
[-]oje, duloidaFlor, que novamente
Vejo-te bella e casta como outr'ora;
Pulsa o ui3u coração todo contente,
Toda minha almadeprazerseinflora

O teu mágico olhar resplandescente
Desfaz o véo da ausência que apavora,
E fez dentro em meu peito alegremente
Surgir do amor a rutilante aurora.

Vieste emfim maravilhosa e pura
Rara Diva de rara formosura,
ExcelsaFlordosmeus sonhares magos

E arrancaste-me d'alma tigres espinhos
Com teus beijos de amor, com teus carinhos,
Com a musica febril dos teus affagos...

Adoi.pho Vernech

*

S. Portugueza Be***
nefieente

Primeiro de Dezembro
Elegeu a 5 do corrente a sua

nova Directoria para os annos de
1899 a 1900, esta benemérita asso-
ciação.

Agradecemos a gentileza da com-
municação, e reiteramos mais uma
vez os nossos protestos de admi-
ração.

Conseqüência dos
beijos

0 beijo como remédio soberano !
Tóde haver coisa mais grata, mais
sentimental, mais poética ? /

Dão-nos esta novidade as mais
graves revistas scientificas estran-
geiras.

O beijo, em vez de levar comsigo
uma ameaça de contagio ou de morte,
como pretendiam bacteriologistas
antiquarios, é, segundo alguns bac-
teriologistas modernos, um meio
excellente de administrar um micro-
bio tônico de grande utilidade para
ajudara digestão. As águas mineraes
gazozas mais acreditadas nada valem
comparadas com o effeito medico-
tônico que pode produzir n'uma
pessoa de digestão penosa uma du-
zia de beijos' dados por uns lábios
appetitosos.

Já sabíamos que os beijos são
tônicos. A nova theoria consiste em
que, por meio dos beijos, se estabe-
lece troca de micróbios mensageiros
de saúde.

E' caso para perguntar, se isto é
sciencia, sentimentalisroo ou mytho-
logia.

Os beijos, dados ou recebidos com
excesso, produzem effeitos contra-
producentes, como acontece com os
medicamentos.

Recentemente, um jornal de Ber-
lim noticiou que um allemao, resi-
dente naquella cidade, tinha feito a
inverosimil aposta de que daria
10.000 beijos á sua noiva no espaço
de dez horas. Discutindo-sè o caso
n'um foycr, onde estavam muitos
artistas, litteratos e médicos, — os
primeiros sustentaram que a aposta
não tinha nada de extraordinário, e
qualquer namorado faria outro tanto
com muito gosto—ao passo que os
médicos foram de pârecercontrario, geu a

desculpas do repetir semelhante ga- »
lanteria. ;4 ;

Mil beijos seguidos sàp:;a1wô,rte, .
segundo a prova da experiência que ,,?
acabamos de narrar—única no ge-
nero, com toda a certeza.

(Extr.)

Club Pontagros~
sense*.

Esta s*y-mpathica associação da
visinha cidade de Ponta Grossa,
em sessão de assembléa geral no-
dia 29 do mez próximo findo, ele-

nova Directoria que tem de
allegando a fadigaphysicá. ^rvi1' de 14 dò corrente a 14 de

A discussão tornou-se acalorada e Novembro de 1900.
a breve trecho resolveu-se que o me- Felicitando;*, agradecemos a par-
lhor era uma prova real. ticipação,ferido votos pela sua

Anna Held, uma actriz que, a jui- prospendá^
gar pelos retratos, deve ser muito
gentil, prestou se a executar inani- NOVidadeS
ma vüi a curiosa experiência

Foi escolhido o aclor Steger para
a pôr em pratica. Como se tractava
de gente de theatro, acostumada a
beijar-se em scena, a coisa nada
tinha de particular.

Principiou a experiência. Uma das
pessoas presentes contava os beijos;
outra, com o relógio na mão, verifi-
cava o tempo decorrido.

Ao centésimo beijo ; as feições de
Steger estavam contrahidas e indi-
cava fadiga.

Anna Held, muito pallida, agar-
rava-se nervosamente á cadeira.

0 allemão ficou muito surprehen-
dido, quando lhe disseram que só
tinha dado cem beijos. Julgava que
já passavam de mil!

Mas, como não era permittido
descansar, o exercício recomeçou
com mais presteza que ao principio,
sendo difficil distinguir quando aca-
bava um beijo e principiava outro.

Ao chegar ao beijo I .0, Anna
Held estava quasi desmaiada e,
quando Steger deu o osculo I5íi, a
actriz, semi-morla, deixou pender a
cabeça para traz e declarou-se ven-
cida.

O auctor declarou que estava dis-
posto a continuar, mas o seu aspecto
desmentia a affirmativa: camba-
leava, e a custo se sustinha nas
pernas.

Vè-se, pois, que os poetas de to-
das as épocas sempre tiveram razão
comparando o prazer a um fogo fatuo
ou á espuma das ondas, ora branca,
ora desvanecida.

jianto aos namorados, que no

Este valente campeão da imprensai
paulista, suspendeo por alguns dias.
a sua pnblicação, devido a monta-
gem de officina typographica. O
nosso illustrado confrade M.-P
Corrêa, seo director-pròprietar'
dirigio-nos n'esse sentido a"birç.
lar que abaixo publicamos. J§|li|jj||

Damos parabéns <m (.'.illiüT^MÉ
mais este melhoramento, pro\a tn-
discutível do gênio emprelit-ndedoi
do nosso illustre confrade.

, Eis a circular :
«S. Paulo, 30 de Outubro de

1899.—Illustrados collegas : Diffi-
culdades oppostas pelo proprietário
da typographia onde o «Novidades»»
foi impresso durante treze mezes
(18 de Setembro de 189* a 22 de
Outubro de 1899), collocaram-nos
na absoluta necessidade de deixar
de dar, com a regularidade que
sempre mantivemos, os ns. 56 e
57 desta folha; porém, com a maior
actividade, estamos tratando da im-
pressão do n. 56, «em typographia
própria, e o qual dentro de poucos
será distribuído.

De vossa proverbial gentileza,
espera o signatário uma resumida
noticia deste facto, na primeira edi-
ção de vosso conceituado jornal, o
que muito obrigará a quem tem a.
honra de subscrever-se vosso etc.»-

Júlio Hossie
LECCIONA

Inglez, Hliemão e Eseriptura
^Mercantil.

fimdãlTsTiãTcTrrtar^ Os interessados queiram dirigir-se-
ás noivas, não sabem o que escre-
vem, e de hoje em diante não terão

á praça da Ordem n'
rua S. Francisco)

(esquina da.


